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IMPORTÂNCIA DA CAPACIDADE FUNCIONAL E QUALIDADE NA VIDA DO 

IDOSO     

 

Maria da Conceição Pereira de Matos Jesus, Nicolli da Silva Diniz, Uanderson de 

Castro Ferreira, Wesley Antônio Ramos Lucas1  

Aline Nataly Soares Vital1 

 

RESUMO 

 

Introdução: A população idosa é uma das que mais crescem atualmente no Brasil e 

no mundo. À medida que mais pessoas alcançam idades mais avançadas, ocorre a 

mudança no padrão de doenças. A capacidade funcional e a qualidade nutricional são 

aspectos essenciais para a saúde e uma boa qualidade de vida. O objetivo do estudo 

é analisar a capacidade funcional e qualidade nutricional em idosos que residem em 

uma instituição de longa permanência. Metodologia: Trata-se de um estudo 

observacional descritivo de abordagem qualitativa-quantitativo. Foram realizadas 

pesquisas em base de dados online com seleção de artigos entre os anos 2013 a 

2023. Resultados: Percepções importantes sobre a capacidade funcional e a 

qualidade nutricional dos idosos. Dificuldades da autonomia funcional, força e 

equilíbrio sugerem a necessidade de intervenções para melhorar a funcionalidade e 

prevenir quedas. O Indice de Barthel, resultou em um grau elevado de dependência 

funcional leve, com a maioria dos idosos sendo capazes de realizar suas Atividades 

de vida diária. Além de ter apresentado uma relação com a Força de Pressão Palmar 

(FPP), sendo associado com o Indice de Massa Corpórea (IMC). Conclusão: Uma 

alimentação saudável e equilibrada pode ajudar a manter a saúde e prevenir doenças 

como também, garantir uma melhor qualidade de vida.   

 

Palavras-chave: Capacidade Funcional. Qualidade Nutricional. Força Muscular.   
  
 

 
 
1 Discentes dos cursos de Fisioterapia e Nutrição do Centro Universitário UniFTC de Juazeiro, e-mail: 
conceicaomatosj@gmail.com 
1 Docente Orientadora, Colegiado de Nutrição do Centro Universitário UniFTC de Juazeiro, nutricionista, 
e-mail: aline.vital@ftc.edu.br 

mailto:conceicaomatosj@gmail.com


 
 

IMPORTANCE OF FUNCTIONAL CAPACITY AND QUALITY IN THE LIFE OF THE 
ELDERLY   

     
 

ABSTRACT 

 

Introduction: The elderly population is currently one of the fastest growing in Brazil and 

the world. As more people reach older ages, the pattern of diseases changes. 

Functional capacity and nutritional quality are essential aspects for health and a good 

quality of life. The objective of the study is to analyze the functional capacity and 

nutritional quality of elderly people living in a long-term care institution. Methodology: 

This is a descriptive observational study with a qualitative-quantitative approach. 

Research was carried out in an online database with a selection of articles between 

the years 2013 and 2023. Results: Important perceptions about the functional capacity 

and nutritional quality of the elderly. Difficulties with functional autonomy, strength and 

balance suggest the need for interventions to improve functionality and prevent falls. 

The Barthel Index resulted in a high degree of mild functional dependence, with the 

majority of elderly people being able to carry out their activities of daily living. In addition 

to having a relationship with the Palmar Pressure Force (FPP), being associated with 

the Body Mass Index (BMI). Conclusion: A healthy and balanced diet can help maintain 

health and prevent diseases, as well as ensuring a better quality of life.   

 

Keywords: Functional capacity. Nutritional Quality. Elderly. Muscle strength.   
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1  INTRODUÇÃO  

 

A população idosa é uma das que mais crescem atualmente no Brasil e no 

mundo, segundo Minayo e Firmo (2019). À medida que mais pessoas alcançam 

idades mais avançadas, ocorre a mudança no padrão de doenças. Saber envelhecer 

é um aprendizado que começa ainda na juventude, tendo hábitos saudáveis que 

devem ser mantidos para que seja garantido o envelhecimento com saúde e qualidade 

de vida, aproveitando melhor a vida depois dos 60 anos (Oliveira, 2019). 

Com o aumento da expectativa de vida, torna-se essencial entender a 

importância da capacidade funcional e qualidade nutricional dos idosos para garantir 

uma vida mais saudável e independente. Nesse sentido, conforme Ferreira et al. 

(2017), a alimentação adequada e a prática de exercícios físicos são fundamentais 

para manter uma boa qualidade de vida e prevenir o surgimento de doenças crônicas. 

Além disso, é necessário que haja uma equipe multiprofissional da saúde, incluindo 

médicos, nutricionistas, fisioterapeutas e educadores físicos, para contribuir na 

promoção da saúde e bem-estar dos idosos (Silva et al., 2016). 

 Nesse contexto, a capacidade funcional e a qualidade nutricional se destacam 

como fatores fundamentais para a manutenção da autonomia, independência e bem-

estar dos idosos. Segundo Ribeiro (2015), a capacidade funcional é definida como a 

habilidade do indivíduo de realizar atividades cotidianas de forma independente, sem 

a ajuda de terceiros. Com o envelhecimento, ocorrem mudanças fisiológicas e 

funcionais que podem afetar a capacidade funcional, tais como a perda de massa 

muscular e óssea, a diminuição da flexibilidade e a redução da capacidade 

cardiorrespiratória. Assim, é fundamental que os idosos mantenham uma rotina de 

atividades físicas regulares e uma alimentação adequada, visando a preservação da 

capacidade funcional e a prevenção de doenças crônicas (Souza, 2018). 

Por sua vez, a qualidade nutricional teve um papel fundamental na manutenção 

da saúde e bem-estar dos idosos. Uma dieta equilibrada e rica em nutrientes 

essenciais é fundamental para o funcionamento adequado do organismo e para a 

prevenção de doenças crônicas. No entanto, com o avanço da idade, ocorrem 

mudanças no apetite, paladar além de dificuldades na mastigação e deglutição, 

podendo comprometer a ingestão adequada de nutrientes. Por isso, é importante que 

os idosos recebam orientações nutricionais e terem acesso a alimentos nutritivos e 

adequados às suas necessidades (Gois et al., 2022). 
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Dessa forma, este projeto busca ainda da capacidade funcional e da qualidade 

nutricional na vida do idoso, com o objetivo de fornecer percepções sobre práticas de 

cuidados mais eficazes. Além de promover a conscientização e o cuidado com esses 

aspectos tão importantes para uma melhor qualidade de vida na terceira idade. Sendo 

assim, a pesquisa pode fornecer informações úteis para profissionais de saúde, 

cuidadores e políticas de saúde pública, ajudando a orientar práticas de assistência e 

promoção da saúde direcionadas aos idosos. 

 

1.1 REVISÃO DA LITERATURA  

 
O envelhecimento populacional é um fenômeno que tem se tornado cada vez mais 

comum em todo o mundo. Com o aumento da expectativa de vida, as pessoas estão 

vivendo mais tempo, o que traz consigo desafios para os sistemas de saúde e 

previdência social. “No entanto, é importante ressaltar que envelhecer não significa 

necessariamente adoecer” (Miranda; Mendes; Silva, 2016). 

Atualmente, muitos países têm reconhecido a importância de investir em 

programas de promoção da saúde para garantir um envelhecimento saudável e uma 

melhor qualidade de vida para a população idosa. A promoção da saúde tem se 

destacado uma ferramenta essencial para a construção de um modelo de saúde em 

que a prioridade é a melhoria da qualidade de vida da população, principalmente a 

porção idosa (Cardoso et al.,2022). 

 A capacidade funcional desempenha um papel fundamental na autonomia e 

na qualidade de vida dos idosos. Ela está relacionada à capacidade de realizar 

atividades básicas, como vestir-se, alimentar-se, tomar banho e locomover-se, bem 

como atividades instrumentais, como fazer compras, cozinhar e gerenciar 

medicamentos. A perda da capacidade funcional está associada a um maior risco de 

dependência, queda na qualidade de vida, isolamento social e maior demanda por 

cuidados de saúde (Almeida; Faustino, 2022).  

Segundo Santana (2019), muitas das doenças enfrentadas pelos idosos estão 

relacionadas à problemas de nutrição. Uma alimentação adequada e balanceada é 

essencial para a saúde e o bem-estar dos idosos. Com o envelhecimento, ocorrem 

alterações fisiológicas e metabólicas que podem impactar a ingestão e a absorção de 

nutrientes. Deficiências nutricionais podem levar a problemas de saúde, como 

desnutrição, fragilidade, comprometimento do sistema imunológico, aumento do risco 
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de doenças crônicas, redução da massa muscular e diminuição da capacidade de 

recuperação (Vicente; Teixeira, 2022). 

Os idosos representam 12% da população mundial, com previsão de duplicar 

esse quantitativo até 2050 e triplicar em 2100, de acordo com Teles (2021). A maior 

longevidade pode ser considerada uma história de sucesso para a humanidade. A 

saúde torna-se o foco principal pensando no bem-estar dos idosos e nas políticas 

públicas, tentando diminuir o número de leitos hospitalares ocupados por idosos com 

doenças que poderiam ser evitadas ao logo da juventude e gerando bem-estar e 

conforto para os demais (Tavares et al.,2017). 

A prática da atividade física sistemática exerce um importante papel na 

melhoria e manutenção do desempenho das atividades, é notório que o uso dessas 

práticas trás efeitos benéficos, auxiliando principalmente os idosos no dia a dia. Com 

efeitos relevantes essas atividades moderam o impacto do envelhecimento não 

saudável, trazendo assim mais independência e conforto ao idoso (Nascimento; 

Pinheiro, 2013).  

A compreensão do envelhecimento saudável, segundo a definição da OMS, é 

abrangente e relevante para todas as pessoas idosas, mesmo para aquelas que 

convivem com a experiência de doenças crônicas; também não está centrada na 

ausência de agravos e nem tampouco restrita à funcionalidade do idoso, mas em um 

processo que possibilitará a construção de habilidades que lhe permitirão vivenciar o 

envelhecimento da melhor forma possível (Tavares et al.,2017). 

 De acordo Moreira (2013), a diminuição da qualidade dos músculos pode 

acarretar a dificuldade de exercer tarefas simples do dia a dia do idoso, e também 

pela diminuição da capacidade física e da força, e perda do equilíbrio. Porém, a falta 

de exercícios físicos, mal alimentação e sedentarismo podem provocar uma 

aceleração no processo de perda. " O envelhecimento está associado às mudanças 

progressivas na composição corporal, com um importante impacto sobre a saúde, 

estado nutricional, capacidade funcional e qualidade de vida” (Wanderley et al., 2023). 

A atividade física para idosos, pode minimizar os impactos do tempo no 

processo de envelhecimento, com isso, praticar exercícios físicos é sinônimo de 

saúde, o aumento da expectativa de vida traz consigo a necessidade de acrescentar 

qualidade aos anos adicionais de vida, sendo que a manutenção de uma boa 

capacidade funcional e memória são partes fundamentais desse processo (Cordeiro 

et al., 2014).  
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2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo observacional de abordagem qualitativa-quantitativa, 

realizado em uma instituição de longa permanência de idosos, localizada no município 

de Juazeiro-BA.  

Dentre os critérios de inclusão foram idosos residentes na instituição de longa 

permanência com idade a partir de 60 anos a 90 anos de ambos os sexos, 

apresentando uma boa capacidade cognitiva com score superior ou igual a 21 pontos 

na escala Mini Mental Oliveira (2017). Foram excluídos da pesquisa idosos com idade 

inferior a 60 anos, com comprometimento cognitivo como nomear ou compreender, 

marcando pontuação inferior a 9 pontos na escala de Mini Mental. Assim como 

aqueles que não preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

ou Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE).   

Os instrumentos de coleta da pesquisa foram: a escala de Barthel, 

Dinamômetro manual para avaliar a independência funcional e força muscular, e o 

índice de massa corporal. O mini mental que é uma tabela utilizada para avaliar o 

estado mental e cognitivo do paciente, mais especificamente sintomas de demência. 

O MEEM é composto por duas seções que medem funções cognitivas, a primeira 

seção contém itens que avaliam orientação, memória e atenção, totalizando 21 

pontos. A segunda mede a capacidade de nomeação, de obediência a um comando 

verbal ou escrita e uma cópia de um desenho complexo (polígonos), totalizando 9 

pontos.  

 A Escala de Barthel, ou Índice de Barthel, é uma ferramenta de avaliação que 

mede a independência funcional de uma pessoa, incluindo idosos, nas atividades da 

vida diária. A escala é composta por 10 itens (Anexo A) cuja pontuação varia de 0 a 

100 pontos. Sendo que inferior a 20 indica dependência total; 20-40 dependência 

grave; 40-60 dependência moderada; 60 - 99 dependência leve e 100 independente.  

Assim como o teste da força de preensão palmar com o dinamômetro manual 

digital, da marca Fitmetria, modelo fit024 é um aparelho utilizado para medir a força 

em até 90 Kg (conforme Anexo B), tendo como unidade de medida a quilograma-força 

e em Newtons.  

Também foi avaliado do índice de massa corporal, o IMC é reconhecido como 

padrão internacional para avaliar o grau de sobrepeso e obesidade. É calculado 

dividindo o peso (em kg) pela altura ao quadrado (em metros). IMC = Peso ÷ (Altura 
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× Altura). Com referenciais de valores sendo: < 22 kg/m² Desnutrição; 22 - 27 kg/m². 

Eutrófico; >27 kg/m². Sobrepeso.   

   Foi mantido o anonimato de todos os participantes da pesquisa, e a coleta dos 

dados só foi iniciada após a anuência da instituição e aprovação no Comitê de Ética 

e Pesquisa (CEP), do IMES (Instituto Mantenedor de Ensino Superior da Bahia), sob 

o CAAE de nº 73767823.5.0000.5032.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados desta pesquisa fornecem percepções importantes sobre a 

capacidade funcional e a qualidade nutricional dos idosos participantes. A amostra 

incluiu 8 idosos, de ambos os sexos, de uma Instituição de longa permanência situada 

no município de Juazeiro-BA, com idade média: 72 ±8,78 anos (média ± desvio 

padrão).    

  
TABELA 1- Faixa etária dos participantes, Juazeiro-BA, 2023 

  

Idade  Quantidade de 
Idosos  

60-70  3  

71-80  1  

81-90  4  

                               Fonte: Os autores, 2023.  

 

 

 

  

 

3.1 ÍNDICE DE BARTHEL  

 

  

  Em relação a classificação da capacidade funcional com a Escala de Barthel, 

utilizada para avaliar o nível de independência dos idosos participantes, a amostra 

(conforme ilustrada na Tabela 2), revelou uma prevalência de 75% em dependência 

funcional leve, indicando que a maioria dos idosos são capazes de realizar suas 

atividades de vida diárias (AVDs) com mínima assistência significativa.   
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TABELA 2- Caracterização da amostra em relação ao Índice de Barthel, 
 Juazeiro-BA, 2023.   

 

Índice de Barthel  Frequência relativa  

Independência  12,5%  

Dependência leve  75%  

Dependência Moderada  12,5%  

Dependência grave /Total  0  

                 

              Fonte: Os autores, 2023  

 
 

Ao comparar com os nossos resultados com estudos anteriores que 

utilizaram a Escala de Barthel, encontramos algumas considerações notáveis. Por 

exemplo no estudo de Lobo, Santos e Gomes (2014), que avaliaram o nível de 

dependência dos idosos. Foi observada uma prevalência maior de sujeitos 

considerados independentes, correspondendo a 53,76%, confirmando uma boa 

pontuação destes idosos.   

Essa divergência de resultados destaca a complexidade da avaliação da 

capacidade funcional em idosos e a necessidade de considerar diversos fatores que 

podem influenciar os resultados, incluindo fatores de saúde, condições médicas 

subjacentes, estilo de vida e fatores sociais. Portanto, a disparidade entre os 

resultados pode estar relacionada a diferenças nas amostras de idosos, bem como 

nas abordagens de avaliação e critérios de pontuação utilizados em cada estudo.   

  

3.2 DINAMÔMETRO MANUAL  

  

  A avalição da força de preensão palmar (FPP) foi realizada com dinamômetro 

manual digital da marca Fitmetria, modelo fit024 com tolerância de pressão palmar 

com peso de até 90 Kg. A média da força de preensão palmar obtida em nossa 

amostra foi de 17,68 kg (±9,25) com a mão direita e com a mão esquerda 14,47 kg 

(±7,60). Essa medida reflete a força média exercida pelos idosos participantes do 

estudo. Os resultados variaram consideravelmente dentro da amostra, indicando uma 

gama diversificada de FPP entre os participantes.  
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TABELA 3- Classificação da Dinamômetria Manual dos idosos avaliados, 
 Juazeiro-BA, 2023.   

 

Pressão palmar  Feminino  Masculino  Média Geral  

   Mão direita  17,67 Kg  17,77 Kg  17,68 Kg  

   Mão esquerda  13,44 Kg  15,25 Kg  14,47 Kg  

            

                 Fonte: Os autores, 2023  

        
 

Os resultados estão em concordância com o estudo de Santos et al. (2021), 

onde os idosos institucionalizados também apresentaram a força de preensão abaixo 

da normalidade. O resultado abaixo do esperado pode ser considerado preocupante, 

já que a força de preensão palmar é usada em praticamente todas as tarefas 

realizadas durante o dia a dia. Segundo Eichiger et al. (2015), a força de preensão 

palmar está diretamente relacionada às AVDs, sendo que, quando diminuída, gera 

limitações significativas para o indivíduo. Tendo em vista que a diminuição da força 

muscular pode estar associada com a capacidade funcional e com o nível de 

dependência.   

  

3.3 IMC  

      

  A avaliação do IMC dos participantes de ambos os sexos mostrou que 50% 

(conforme o gráfico 1) estão com o IMC abaixo de 22 kg/m², De acordo com Lipschitz 

(1994) um IMC <22 kg/m² é considerado baixo peso, mostrando assim o fenômeno da 

sarcopenia, onde o envelhecimento está frequentemente associado à perda de massa 

muscular, força e funcionalidade dos músculos, o que corrobora a desnutrição. Os 

participantes com o peso adequado correspondem a 25% da amostra, enquanto outra 

parcela de 25% está acima do peso, conforme ilustrado no Gráfico 1.    
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GRÁFICO 1 - Classificação em percentual do IMC dos participantes,  
Juazeiro-BA, 2023. 

  

                                Fonte: Os autores, 2023  

   

A prevalência de baixo peso representa importante fator de risco para a 

dependência dos idosos. Os resultados obtidos corroboram com estudo de Souza et 

al. (2014) que encontraram um percentual de 58,8% de idosos abaixo do peso, através 

do IMC.  

Souza(2014) destacou que idosos com baixo peso, na maioria das vezes, não 

estão aptos para executar diversas atividades de vida diárias, determinando uma 

maior dependência na realização de suas atividades cotidianas.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  De acordo com a análise do estudo os resultados trouxeram fatores que 

interferem na capacidade funcional e nutricional, pois são idosos com leve redução da 

funcionalidade em suas atividades de vida diárias, Força muscular de preensão 

palmar reduzida e peso abaixo do ideal para sua idade.    

  Nesse estudo, percebeu-se que mais pesquisas associadas a atuação da 

equipe multiprofissional são necessárias para avaliar a capacidade funcional e 

nutricional em idosos institucionalizados. Ressaltando que a integração de uma 

alimentação adequada e a prática regular de exercícios fisioterapêuticos são 

essenciais para promover um envelhecimento saudável, melhorar a independência 

funcional e prevenir complicações associadas ao envelhecimento. A supervisão de 

profissionais nessas áreas é valiosa para atender às necessidades específicas de 

cada idoso.  
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